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O propósito deste trabalho é projetar um sistema de ambientes que atenda às necessidades de diferentes usuários.

O ambiente escolhido foi a habitação, tendo como usuários, seus moradores.

Tal sistema deve ser manipulável pelos moradores da habitação, de modo que a partir de um módulo base, cada morador manipule-o

montando sua unidade habitacional.

INTRODUÇÃO



Busca de soluções para atender a variabilidade de perfis e necessidades dentro da habitação multifamiliar.

Customização em massa: “é o processo de fabricação de produtos que conta com a participação dos clientes, buscando atender as

necessidades especificas de cada um deles. É a personalização de alguns itens pré-determinados dos produtos para que eles atendam

aos requisitos específicos de cada usuário.” (PILLER, 2005).

Flexibilidade: “[...] capacidade da edificação de se adequar a um leque de necessidades familiares específicas. Esta adequação passa

pela possibilidade de transformação do edifício que, a partir do surgimento da necessidade e de condições financeiras favoráveis,

pode ser modificada sem necessitar demolir parte da obra ou inviabilizar o uso da parte pronta.” (SZÜCS, 1998).

Industrialização: modulação e flexibilização pedem um caráter mais industrial para a construção.

Sistema: MÓDULO – UNIDADE – CONJUNTO – CIDADE

O PROGRAMA



O módulo é a primeira parte do sistema e corresponde à tradução do conceito de customização neste trabalho.

Os módulos criados foram: módulo de descansar (D), módulo de reunir (R) e módulo hidráulico (H).

Módulo base: 3,60m x 3,60m e altura de 2,80m (definido tanto a partir do estudo de layout do arquiteto português João Branco Pedro,

quanto a partir da escolha pela uso de fechamentos em painéis de drywall).

O PROJETO - módulo

módulos de descansar D



O PROJETO - módulo

módulos de reunir R



O PROJETO - módulo

módulos hidráulicos H



As unidades são a segunda parte do sistema e foram obtidas a

partir da combinação entre as configurações dos módulos e

tendo em vista tanto o conjunto a ser formado quanto a

implantação.

Gramática da forma: “[...] servir de sistema de geração de

formas para a pintura e a escultura. Ao invés de projetar

diretamente sua pintura ou escultura, o artista projetaria suas

regras de composição, sendo então capaz de combiná-la de

diferentes maneiras e, assim, criar uma variedade de obras de

arte.” (CELANI, 2006).

REGRA PARA ESTE ESTUDO DE CASO: seguir a malha estrutural

proposta e o perímetro máximo que cada unidade pode ter. O

perímetro máximo é dado por uma sub-regra a qual determina

que cada unidade pode ter no máximo 3 módulos de descansar, 1

de reunir e 1 hidráulico.

O PROJETO - unidade



O PROJETO - unidade

FAMÍLIA A (módulo H2, comprimento máximo: 14,40m)



O PROJETO - unidade

FAMÍLIA B (módulo H1, comprimento máximo: 12,00m)



O PROJETO - unidade

FAMÍLIA C (módulo H1, comprimento máximo: 14,40m)



O PROJETO - unidade

FAMÍLIA C (módulo H1, comprimento máximo: 14,40m)



O PROJETO - unidade

FAMÍLIA C (módulo H1, comprimento máximo: 14,40m)



O conjunto corresponde à terceira parte dentro do sistema e é a

combinação das unidades obtidas anteriormente.

CONJUNTO = parte habitacional + parte comercial

Parte habitacional: 9 pavimentos, cada um com 8 nichos, 2 de

elevadores e escadas e 6 de unidades habitacionais.

O PROJETO – conjunto



A unidades de acordo com o número de módulos de descansar
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O PROJETO - unidade



A unidades de acordo com o tipo de módulo de reunir.
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O PROJETO - unidade
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escolhidos.



O PROJETO - unidade



A quarta e última parte do sistema é a cidade e foi a partir da escolha do terreno que o conjunto ganhou sua forma final.

Estudo de caso: São Carlos (SP), porém, por se tratar de um sistema, a ideia é que ele possa ser aplicado e adaptado a qualquer

cidade e a qualquer terreno onde exista uma demanda por habitação.

Características do terreno: 1. localizado em uma região central da cidade; 2. grande área que corta uma quadra de fora a fora e não

um lote específico.

O PROJETO – cidade



O PROJETO – cidade
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O PROJETO – cidade

Implantação do conjunto: a partir da

identificação de vazios de centro de

quadra.

Cortes esquemáticos ao longo do eixo

norte-sul.
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